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"Centrao^^resentn suas emendas 
por Ano Cristino MaoalhO»* 

d« Brasília 

0 "Centrão" terminou na 
noite de domingo seu subs­
titutivo final ao projeto 
constitucional. Ao todo são 
onze emendas que alteram 
o preâmbulo, os nove títu­
los e as disposições transi­
tórias do projeto, aprova­
dos pela Comissão de Siste­
matização. 

As alterações mais signi­
ficativas introduzidas se 
referem aos capítulos da 
Ordem Social, Ordem Eco­
nómica, Direitos Sociais, 
Reforma Agrária, Saúde e 
Educação. 0 grupo evitou 
posiciona r-se na polémica 
sobre o mandato presiden­
cial (veja matéria abaixo). 

Até ontem o "Centrão" 
havia obtido pouco mais de 
140 assinaturas para as 
emendas, segundo cálculos 
do deputado Daso Coimbra 
(PMDB-RJ), um dos coor­
denadores do grupo. 

Coimbra considerou 
difícil o trabalho de coleta 
das assinaturas dos 308 
parlamentares listados por 
ele mesmo como membros 
do "Centrão". Segundo ele, 
muitos constituintes estão 
espalhados em seus esta­
dos e é grande o número 
daqueles que não são loca­
lizados. O deputado acredi­
ta que as emendas obterão 
as 280 assinaturas, que per­
mitem a preferência auto­
mática de votação sobre as 
demais que tenham o mes­
mo teor, mas reconheceu 
âue o "número é aperta-

o". Ele informou que pelo 
menos oito membros do 
grupo não estão dispostos a 
assinar as emendas. Dois 
deles, o deputado Érico Pe-
goraro (PrL-SC) e senador 

Francisco Rollemberg 
(PMDB-SEKqueestãôMa- • 
jando, já comunicaramgúe 
não assinarão, Os OWQS 
seis Coimbra preferiu.-não 
Identificar, afirmando que 
ainda tentara convencê-
los. 

Abaixo os pontosmais 
significativos do projeto al­
terados pelo **©entrf0%' • 

• Indenlzaçãopaíf ^ifíí-
proprlação por necessida­
de ou utilidade pública Í - a 
indenização justa «prévia 
estabelecida no projeto; da 
Sistematizae*tf#e.$£aiér 
feita em dinheiro.̂  •• -., 

• Direitos sociais..-> esta­
bilidade do emprego após 
doze meses ra^aratithnte 
indenizacâo corresponden­
te a um mês de salário por 
ano de serviços prestados. 
Nos casos ^d^jf£Mlg#§fP 

matização concede garan­
tia no emprego, protegido 
contra despedida imotiva-
da desde que não se funde 
em contrato a termo, falta 
grave e justa causa, basea­
da em fato económico in­
transponível, fato tecnoló­
gico ou infortúnio na em­
presa. 

Horas extras — será su-
perioi' em 50% em relação 
ao trabalho normal. O pro­
jeto concede remuneração 
em dobro. 

Jornada e trabalho e li­
cença gestante — mantém 
o mesmo texto — jornada 
não superior a 44 horas se­
manais e licença de 120 
dias. Organização sindical 
— assim como o projeto, o 

""Centrão" manteve a uni­
cidade sindical (um sindi­

cato para cada categoria), 
porém permite a pluralida­
de desde que a representa-
çõ continue única nas con-

Scalco colheassinaturas 
,J" * • ••*• •>-"* •ÍHK* rttfW "*& J i A t 

para feumíl) diretório 
por Andrejw Gr**nl*> 

da Sõo Paulo 
O deputado Euclides 

Scalco (PMDB-PR) conti­
nuava ontem a colher assi­
naturas de membros do Di-
retório Nacional do partido 
dispostos a promover uma 
auto convocação, com o ob-
jetivo de deliberar sobre 
posição na Constituinte 

3uanto A duração dsenan­
ato do presidente-José 

Sarney e o rompimento 
com o governo. 

Segundo Scalco, vice-
lider do partido na Consti­
tuinte, já existem 27 assi­
naturas. Para que o diretó-
rio seja convocado, são ne­
cessários pelo menos 41 
subscritores á proposta, o 
equivalente a um terço dos 
seus 130 membros. 

A decisão de trabalhar 
por um encontro do diretó-
rio—provavelmente no dia 
3 de fevereiro —pirá, snM-
sar as principais questões 
politicas do momento foi to­
mada no último sábado, du­
rante reunião dos "históri­
cos" do PMDB, grupo que 
rompeu com o governo Sar­
ney e liderado pelos sena­
dores Mário Covas, Fer­
nando Henrique Cardoso; 
José Richa e o ex-
governador de São Paulo, 
Franco Montoro. 

Esses mesmos dirigentes 
estiveram com o presiden­
te do partido ainda no sába­
do, levando o resultado do 
encontro da manhã. Ulys-
ses, no entanto, não deu si­
nais de que pretenda con­

vocar o dlretórlo. Dai os 
"históricos" terem partido 
para a alternativa da auto-
convocação, conforme o es­
tatuto partidário. "O dire-
tório irá reunir-se", garan­
tia ontem o senador Richa. 
Pelas previsões de Scalco, 
o documento poderá atingir 
as 41 assinaturas entre hoje 
e amanhã. 

"Alguma coisa tem que , 
acontecer agora no parti' : 
do, temos que sair da imo­
bilidade", dizia Richa, ao 
comentar os resultados do 
encontro de sábado, ao 
qual compareceram 103 
parlamentares (a bancada 
do PMDB tem 305), além 
de figuras de destaque no 
partido, como o ex-
ministro Bresser Pereira. 

Os "históricos" querem, 
fundamentalmente, que o 
dlretórlo se defina pelo 
mandato de quatro anos 
para Sarney, enquanto a 
ala mais á esquerda — o 
Movimento de Unidade 
Progressista (MUP) — de­
fende, também, o rompi­
mento oficial com o gover­
no, incluindo a renuncia 
dos ministros pemedebis-

'- IflSt ,!^tífítíilÍka\WaaVÊa\aaaaWBa\a^M6i 

"Temo?luflcfflra¥as 
atitudes dapartidapaxa.ve> 
rificar sua viabilidade", 
explicava ontem o deputa­
do Domingos Leonelli 
(BA), dirigente do MUP. 
Segundo ele, caso o PMDB 
não assuma os pontos que o 
grupo defende, a única op­
ção será deixá-lo e fundar 
outro partld^ 

SanfAnna diz a Sarney 
que apoio esta cresceacte^ 

por Edson Baú 
d*8ro»llic 

O lider do governo, depu­
tado Carlos SanfAnna 
(PMDB-BA), levou, ontem 
pela manhã, ao Palácio da 
Alvorada, alguns números 
que deixaram o presidente 
José Sarney "animado" 
com a possibilidade de a 
Constituinte aprovar a 
emenda do deputado Ma-
theus tensen (PMDB-PR), 
a favor do mandato de cin­
co anos. 

SanfAnna disse que con­
tava com 272 assinaturas, 
no sábado passado, com 
290, ontem, e que esperava 
dispor de 310 até amanhã. 
Além da emenda de Iensen, 
há uma outra do senador 
Edison Lobão (PFL-MA), 
circulando na Constituinte 
com a mesma proposta. 

Antes de iniciar seu 
período de férias de fim de 

ano no Maranhão, Sarney 
pediu a Lobão que retirasse 
a sua emenda, para deixar 
correr apenas a do deputa­
do evangélico paranaense. 
O presidente; ísegundó-con-
tou o senador, explicou que 
a afinidade pública existen­
te entre ambos infalivel­
mente recolocaria o seu no­
me na linha de frente pela 
defesa dos çlnfo &m$f co­
mo vinha acontecendo até o 
dia 15 de toVémbroj-quan­
do a Comissão áe Sistema­
tização decidiu reduzir seu 
mandato; "M.Jt&o Jelr não 
quer mais", acentuou. 

Também ontem, "Sarney 
desmentiu, por meie-ao mi­
nistro Ronaldo <3Dst*Couto 
(Gabinete Civíl)', Qualquer 
intenção de promover uma 
ampla rè/oflma' ministe­
rial. "O presidente disse 
que a reforma totolsterial 
não está em pfutaV afir­
mou o ministro. 

CSC/CPF 

COMUNICADO 
; - INSTRUÇÃO CVM N* S&/I7 - • • 

Atendendo o disputo m histruçla CVM n* 69/87, infonrismetitarrnos «tatuado 
compru de atitei de ETERNIT S.A., nas quantidades • seguir indicadas, parfazen-
do, no total. 10,4* do capitel votante da empresa; 

.QTDE 

';:::'3°B 

MANAUS EMPREENDIMENTOS LTDA-3U7S.M3/O001-36 * " 43.900 
COARIÉMPftEENDIMENTOSLTDA-31,37S,«05/0001-38 • ...17.675 
ANCHISESFUHTAOOXAVIEROEALBUQUERQUE-p6J;550,812-rJ* 9.500 
NATHANIEL LEMOS XAVIER DE ALBUQUERQUE - 00C.66SKÍ-72 " ' " 2.000 
eedaracerido que aa paeeoaa fisiess referidas mten/em o controla das duaa empre-
aaa adquirentes. . Vr-i 

Elias equisicSee foram feitas tendo como objetívo o de ter invaatiniantos finan­
ceiros temporsrioa. ••••--.. , 

Informamos, ainda, que os adquirentes dessas açoet nlo t*m co-participaçlo no 
controle ackwiírio, e nlo participam de Acordo de Acionistas.coni^ualquardoa de­
mais acionietas da referida empresa, no que aa refere ao uso do direito de voto na 
empresa. Outrossim, nlo sâo possuidores de debinttifíe de qualquer tspèeie. 

Riode Janeiro,07 dtjineírode 1968 
EMILSON TORRES DOS SANTOS LIMA ;• 

PROCURADOR . ' / ' ^ ' . : :v-

vençOes e dissídios coleti-
vos.O grupo retira o artigo 
1? doprojetoqueprevéque as 
empresas com mais de cin­
quenta empregados devem 
reservar ao menos 10% dos 
cargos de seus quadros de 
pessoal efetivo para serem 

• Tributos — E suprimido 
do projeto o parágrafo 1? do 
Artigo ÍS4 que concede aos 
estados e ao Distrito Fede­
ral ,o,adicionai de 3%! sborfe, 
o Imposto de Renda pago a 
ujiijto ititúitmai físicas e 
jurídicas." .;•*:"'""""' "':'; 

Acrescenta a frase "e 1% 
aolifStihiiéip^s pdrtúiríbs; 
{ifòpòrclonáitnente ao va-
ortaS^reípéctívtts expor-

taçoés! ffe produtos indus­
trializadas3, ao Inciso li, 

do artigo 188 do projeto que 
determina % entrega, pela 
.União, do produto da arre­
cadação do Imposto sobre 
Produtos Industrializados 
(1PI1. 

• Ordem Económica — 
Acrescenta ao parágrafo 
único do Artigo 100 do pro­
jeto, a expressão, "compe­
te á iniciativa privada or­
ganizar e desenvolver a ati-
vldade económica", que 
assegura a toda pessoa o 
exercício de todas as atlvi-
dades económicas indepen­
dentemente de autorlza ç fio 
do Poder Público. 

Será considerada brasi­
leira a empresa constituída 
sob as leis brasileiras e que 
tenha no Pais sua sede e 
administração. O projeto 
exige, para essa caracteri­

zação, que a empresa, no 
caso tida como nacional, 
deva, além desses requisi­
tos, ter o controle decisório 
e o capital votante, em ca-
ráter permanente exclusi­
vo e incondicional, sob a ti­
tularidade direta ou indire-
ta de pessoas físicas domi­
ciliadas no País ou entida­
des de direito público inter­
no. 

• Investimento Estran­
geiro — "Poderão ser in­
centivados no interesse na­
cional e disciplinados na 
forma da lei". O projeto ad­
mite esses investimentos 
desde que sejam "exclusi­
vamente no interesse na­
cional e disciplinados na 
forma da lei". 

São retiradas as pala­
vras "regulador" e "con­

trole" ao sé Hèfínir o Estafa 
do como agente norma ti v» 
da àtividade económica. ÊV 
retirada a palavra "organi­
zada" do parágrafo 3 do 
Artigo 303 do projeto que 
regula a atuação do Esta­
do. 

• Reforma Agrária » 
Retira a palavra "simuU,*. 

taneamente" do paragrafa^ 
único do Artigo 216 do prflj-,, 
jetp, que considera a fufl-.f. 
ção social cumprida quan-^ 
do, "nos termos da lei, a"̂  
propriedade, seja adequa;" 
damente aproveitada e ex"" 
piorada de modo a presef1-̂  
var o melo ambiente". Dé-0-
sapropriação — "para fíW^ 
de reforma agrária só pom i 

haver desapropriação se"̂  
precedida de processo á P 1 

ministrativo". \m« 

Montoro acham que será 
mandato de Sarney 

50,* 
Í 7 0 Í > 

J?,ÍM 

o 
Í3Í3 
ir RÓ 

.ntii 

''pVlWriÃnoViwjiíSMya'.'!"'. 
. d»)StioPaulo. 

Franco Montoro, ex-
governador de São Paulo, 
deiend_e_uj>ntenj a realiza 

dias pára romper com o go­
verno Sarney como "uma 
das mais importantes do 
encontro". Segundo Monto­
ro, a convocação do diretó-

_,„.„ .._., rio "é importante para 
çè» d»nma- eampanfaap»'"»reerguer v PMDB e não te 
pular por eleições diretas 
neste ano, pois acredita 
que á redução do mandato 
do presidente José Sarney 
para quatro anos" "está 
ameaçada". O governador 
paulista, Orèstes Quérçia, 

ra diset/&r a reunião-1 do 
grupo' chamado "históri­
co" do PMDB, disse que 
não usará seu cargo e peso 
politico numa eventual 
campanha de rua, mas con-
<ns rdTTTJ—ctntr - o 
govornadar am que 

rá c ar ater de inquisição 
contra os membros mais fi­
siológicos do partido". 

O rompimento com o go­
verno do presidente José 
Sarney é uma "questão se-

• • cundária" para Montoro, 
, •,,, já, que.,'.'sè iouVer eleições 
—-neste- ano; -teremos poucos 

meses de'governo". 
Quércia declarou-se con­

trário á convocação do di-
retório nacional, assim co­
mo os governadores do Rio 
de Janeiro,. Wellington JWo-

será"tra"nqu1ta44ir^t^b o t 'f^fe^'^!^^ e 

<los quatro "anõT"pêlãiís; ao r arnna, AivnHH«asr sembléia Constituinte". 
Montoro considerou vito­

riosa a reunião dos "histó­
ricos", realizada no último 
sábado em Brasília, e clas­
sificou a decisão de convo­
car o diretório nacional do 
partido num prazo de trinta 

"A convenção do ano 
passado já decidiu que a 
questão do mandato será 
definida pela Constituinte. 
Nenhuma reunião do dire­
tório nacional vai mudar 
uma decisão da conven­
ção", disse Quércia. 

Em Curitiba, Dias quali­
ficou de "oportunismo elei­
toral" a convocação do di­
retório do PMDB com ó ob-
jetivo de discutir o rompi­
mento éom o governo Sar­
ney. 

Para ele, o grupo "histó­
rico" nlo vem demonstran­
do coerência politica. "A 
reunião fbi uma vitrina pa­
ra que o 'grupo dos rompi­
dos' se apresentasse. A 
ideia manifestada no en­
contro de que se deve ficar 
com o governo a penasa tê a-
elaboração da nova Consti­
tuição é oportunismo eléi» 
toral", disse Dias, segundo 
apurou o repórter Eduardo 
Sganzerla. 

A decisão de romper com 
QSqyerno ejp trjjjU jijajs fjpf 
cfindeg||& ,*m, npíft J Q ^ 
distribuída no domingo =•; 
noite pelo governador ffu 
minense, Moreira Franco, 
conforme apurou o repór­
ter Riomar Trindade. Mo­
reira Franco julga que a 
premissa do partido deve 
ser a agilização dos traba­
lhos da Constituinte e a for­
mulação de um programa 

minimo.para ser cumprido^ 
pelo futuro candidato pJ-} 
medebista á PresidênccL 
da República. •"*, 

Em Porto Alegre, Simoon 
disse que "este não é o iBgrg 
mento adequado" paga* 
uma convocação extraonk,; 
nária do diretório nacion 
do PM PR. Ele gostou j 
decisão dós "históricos" t 
não lançar neste momeirt i 
um candidato à sucessãj i 
presidencial, conforme m-b 

formou d'Repórter Flávio 
PMHW 

i sociedade brasileu! 
não entenderá a decisão < 
parte do partido em lanÇ 
um candidato e desenc. 
dear uma campanha eleito 
ral enquanto outra partir 
do^partido-está no góv̂ íf-1 

"Fafa l̂JUèrcia, "quadob 
as coisas sorriam para o 
presidente Sarney, na épo­
ca do Plano Cruzado,"* 
PMDB não rompeu com4> 
governo. Se o partido roni-
pesse agora, o povo não Iria 
admitir esse tipo de ingra­
tidão". 

por Morifingela Homu 
d* Brasília 

(Continuafâo da 1° página) 

da flepúblíca, Saulo Ma­
ntos, ou o empresário Ma­
tias Machline (grupo 
Sharp), recuaram estrate-

Íricamente, mudando o per. 
ti do círculo de assessores 

íntimos, ao qual é dado o di­
reito de Influenciar o pen­
samento e as ações do pre-
sUe&tmdmRêttúbttctP»* -< 
,3 Aaac/nívísritÉSBartitaijris 
«Vwsfc *§e> Mc*.**/i í f lw/t-
çio" de Planalto estio, 
agora, nas mSos de dois 
políticos experientes que, 
além de baianos de nasci­
mento e íormeçio, têm em 
çomiun o fato de terem 

obra e graça de uma reco­
nhecida habilidade,. Esse 
talento permite que convi­
vam, boje, apesar de ainda 
aumentarem a l ^ ^ f l f a ^ 
dade — que ji toftiiimíiam** 
explícita duramW nraífo#fl~* 
anos — nffmrfrVattfflfftft 
suas carreiras,ma-M«btMr^ 

Os dois conselheiros pre­
sidenciais mais influentes, 
'na ina politica, não se ta­
lavam há nove anos, até que 
um deles—Prisco Vianna— 
•assumiu umkpkjstaÉo «U- ' 
vistéHo Sarney. No Ha da 
pwttr, MagalBies, ministro 
mais velho na casa, 
àgroxtmou-se de-Viãima-e 
quebrou o gelo. "Não preci­
so desejar-lhe êxito, porque 

.YteMRWPeíeMeeMempre 
o alcançará." vianna agra-
'dé^tunmitm abraço edes­
de então o relacionamento 

- temsidocp-rdiai. •,•>;'. 
Ao consolidar o prestígio 

de Vianna e Magalhães no 
,, governo, o presidente Sar-

náy aéabou com uma riva-
• lidada que cotneçou-na épo-
"&ffàe*&eaUbm Wo 

Figueiredo. 
t\ Ã-pedJdozdeste, Maga-

tíiSes^lfglu pari Vianna, ; 

em Brasília, pouco antes de 
^uhYctinytfó 01$ áérâ reaJi-; 

zado com sua presença na 
1 #*AIi?̂  durinú a campa­

nha ae 1982. Magalhães era 
governador do Estado, pelo 

?.?pi$lé, Viafina era 
secretirio-géral do pàrti-

;dj>SÇUj&pTe$idvnte dehon-
ra era Figueiredo. V telefo­
nema acabou em troca de 
pkíajiras' jí^Écàj ètt rixâlí-
dade se solidificou. 

Hoje, novamente no po-
ider, as, dois ministros tro­
cam gentis sutílezas. "Ó 

" Antônló Carlos ê um políti­
co muito competente e obs­
tinado, na perseguido dos 
seus objetivos" reconhece 

'tynnnr."Oniinistro Prisco-
Vianna sempre se destacou 
como excelente parlamen­
tar e um bom articulador 
politico. Agora, tem ã opor­
tunidade de apresentar seu 
trabálhb administrativo, 
que já começou com êxi­
to":'afirma Magalhães. 

A trajetória dos dois 
''pWticQs baianos — inima-
• ginável no início do gover­

no — impressiona pela se-
melhançar embora os dois 
tenham estilos pessoais 
completamente distintos. 

Uma aposta nos cinco anos jib 

por Maridngela Hamu 
de Brasília 

Um traço comum — a lealdade ao 
chefe — está aproximando muito o pen­
samento e, as açóes dos ministros Antó­
nio Carlos Magalhães e Prisco Viana na 
mais importante luta em que a Presi­
dência da República se empenha no 
"rtnstoenta.: rTTeeuperação, no plenério 

^jd^CobáGtuitate^. á% m a n d a t õ ^ ĉ méxP ̂  "jmW^po ex-deDtrtátft̂  
Knwiiué onpnresiítearte JoséqSwBêy:3^r""Ti,DSJ"è*ftamé^tefipl[^>, 

deu na votação da'Comissão de Siste- •"--- ---•• 
matização. 

Magalhães, à frente de um compacto 
bloco de parlamentares que integram o 
Centrão — grupo suprapartidário, ma­
ioritariamente conservador —, lidera 
no momento um» "batalha" .pela 10% 
quista de 280 assinaturas'de apoio JI 
uma emenda que estabelece o mandato 
de cinco anos e joga para novembro de 
1099 as eleições presidenciais, Conse­
guindo, a emenda terá preferência na 

."SfecW0 e» « « Constituinte ganhar a 
jfèlacídadé prometida, poderá ser apro­
vada antes do final4o próximo mós, en-
tèfrahdo dé Vez as esperanças dos que 
preferem ver um novo presidente em­
possado em marçodo próximo ano. 

Viana, enquanto isso, dedica mais de 
80% de suas audiências diárias a depu­
tados, senadores, prefeitos, ministros e 
governadores engajados na luta pela 
recuperação dos cinco anos. A determi­
nação em defesa das teses favoráveis è 
permanência de Sarney no planalto até 
março de 1990 é tão grande-que em ape­
nas uma semana de dezembro, quando 
Brasília já vivia o recesso político de 
fim de ano, recebeu em seu gabinete 
ministerial 286 políticos. E colocou o 
Ministério da Habitação Urbanismo e 

Meio Ambiente à disposição de todos*4* 
aqueles que apoiam o presidente Sar-"!. 
ney, uti 

Magalhães e Viana têm em comum d̂ " 
fato de haverem perdido, uma ou outra;°v 
as duas mais importantes eleições rea^ 
lizadas no Pais nos últimos vinte anos:»? 
a que escolheu Tancredo Neves, contránJ 

a vontade de Viana,, engAÍado na cam~<? 
^ S i i l o Maluf* 

. „ IffterMaga-, 
Ihães; e a de governadores, em 1986,Br) 

que derrotou Josaphat Marinho, candi-í 
dato do PFL e de Magalhães ao governo?1 

da Bahia, onde está, hoje, Waldír Pires,-í 
que foi apoiado por Viana. 

Os caminhos que Viana e Magalhães. 

rjswfo^i&dos. Ele&S 
certamente estarão lado a lado, com 
Sarney, na escolha do nome que dispurf 
tara as eleições presidenciais com ÕJ 
apoio oficial, mas dificilmente estarão 
juntos em novembro próximo, por 
exemplo, na disptita pela prefeitura dei 
Salvador. Viana podéfá apoiar o cantor 
e compositor Gilberto Gil, ao lado do 
atual prefeito, Mário Kertezs, que é ini­
migo político de Magalhães. ^ 

Nas próximas eleições para os gover^v 
nos de estado, os dois poderão estar ain-"' 
da mais distantes. Viana, preterido já" 
uma vez pelo próprio Magalhães, quan-°J 

do ambos pertenciam ao PDS, certas 
mente tentará a indicação do seu a tuals 

partido, o PMDB, para disputar o go--
verno da Bahia. No PFL,Magalhães é ô> 
único nome com chances de vencer, nó" 
momento, a coligação formada pelo1 

PMDB, PCB e PC do B, que viabilizou *i 
escolha dé Waldir Pires em 1986, na dis­
puta pelo governo do estado. ~' 
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Magalhães, 60 anos, um 
médico que jamais exerceu 
a profissão para dedicar-se 
inteiramente à política, 
tem um jeito barulhento de 
mostrar toda a extensão de 
sua força, quando a coloca 
a favor de uma causa, de 
um chefe político ou de um 
objetivo. Vianna, jornalista 
de 56 anos, sempre silencio­
so, luta devagar; mas nun­
ca com menos determina­
ção. 

O presidente José Sarney 
nunca escondeu dos amigos 
o desejo de ter ao seu lado, 
no Planalto, o amigo e cor­
religionário Prisco Vianna. 
Mas o PMDB, partido ao 
qual ambosvertencem, ho­
je, já considerava um ex­
cesso ter na Presidência da 
República, por capricho do 
destino, um ex-dírigente do 
PDS. Ter, também, um ex-
secretário-geral do mesmo 
PDSno ministério era visto 
como afronta. Por isso Sar­
ney esperou melhor oportu­
nidade. 

A chance de Vianna veio 
com ò esfacelamento da 
Aliança Democrática, no 
ano passado, e ele virou mi­
nistro, Só não está, hoje, na 
chefia do Gabinete Civil 
porque não lhe convém. Do 
seu gabinete no Ministério 
da Habitação, Urbanismo e 
Meio Ambiente, ele coman­
da os recursos da pode­
rosíssima Caixa Económi­
ca Federal e gerência 

grandes somas do Fundo 
de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS); Com tanto 
poder nas mãos, ele presta 
a Sarney serviços que, em 
tese, poderão dar ao gover­
no vitórias nas eleições mu­
nicipais deste ano. 

A trajetória de António 
Carlos Magalhães é tam­
bém, impressionante. Es­
colhido para o Ministério 
das Comunicações por Tan­
credo Neves, ganhou fama 
ao desafiar publicamente o 
ex-ministro Délio Jardim 
de Matos, da Aeronáutica, 
numa cerimónia de inaugu­
ração do Aeroporto de Sal­
vador, no final do governo',-. 
passado. Derrotado nas 
eleições para a escolha do 
novo governador do estado, 
em 1986, Magalhães passou 
a frequentar, com assidui­
dade, a maioria das listas 
de nomes que seriam subs­
tituídos por Sarney numa 
eventual reforma de minis­
tério. 

No dia 15 dé janeiro do 
ano passado, o governador 
Waldyr Pires, da Bahia, 
com o a vai do líder do go­
verno na Constituinte, de­
putado Carlos SanfAnna, 
também baiano, levou ao 
presidente uma carta, assi­
nada por 20 dos 22 deputa­
dos federais do estado, pe­
dindo a exoneração do mi­
nistro das Comunicações, 
que estaria — segundo o do­
cumento — cometendo gra­

ves irregularidades à fren­
te, do ministério. Sari}\y 
sentiu-se pressionado e nao 
gostou. Sarney já conside­
rava Magalhães um dos 
ministros mais leais do seu 
governo; « deu a ele niais 
espaço do que já tinha. ^ 

Um ano depois, Maga­
lhães, que é ex-deputaéo, 
ex-prefeito e ex-governa­
dor nomeado da Batúa 
duas vezes, divide cem 
Vianna .a possibilidade ̂ e 
assumir, na eventualidade 
de nova reformi, a chefia 
do Gabinete Civil da Presi­
dência da República. Mas 
Magalhães, assim como 
Vianna, dificilmente ítá. 
"Por vontade própria, ja­
mais!', costuma dizer. 

Do Ministério das Comu­
nicações, onde chega todos 
os dias ás 10 horas e nunca 
sai antes das 23 horas, as 
vezes meia-noite, e recçpe 
uma média de oitenta teíe-
fonemas,diários e concede 
no mínimo vinte audiên­
cias, ele pretende .conti­
nuar comandando a pòBti-
ca de concessão de cariais 
de rádio e televisão emjo-
do o País. Com um dos 
mais generosos orçamen­
tos aprovados para 1968, 
Magalhães ajudará o presi­
dente Sarney a lutar ma 
recuperação do maura to 
jiresideiíc/aJ de cinco a*bs, 
uma conquista que ele já 
codsidera, hoje, liquida e 
certa. • 
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